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RESUMO 
 
Introdução: A obesidade caracteriza-se por um 
excesso de tecido adiposo no organismo. 
Pesquisas revelam que a vitamina D pode 
exercer uma função importante na gênese da 
obesidade como evidenciado em dados 
epidemiológicos, genéticos e metabólicos. 
Objetivo: Realizar uma busca bibliográfica 
sobre os níveis séricos de Vitamina D em 
indivíduos obesos. Materiais e métodos: Trata-
se de uma revisão de literatura do tipo 
integrativa. Para busca e seleção dos estudos 
utilizou-se as seguintes bases de dados: 
Scielo, Medline, Lilacs e BVS, totalizando 10 
artigos, publicados entre os anos de 2013 a 
2018. Resultados e discussão: Em todos os 
estudos verificou-se que o acumulo de gordura 
pode causar deficiência de vitamina D, o que 
foi evidenciado pelo fato de os indivíduos 
obesos apresentarem menores níveis séricos 
da mesma, quando comparados aos 
eutróficos. Conclusão: A deficiência de 
vitamina D é um importante problema de 
saúde pública em muitos países, em razão de 
suas implicações serem fator predisponente 
para o surgimento de diversas patologias. 
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ABSTRACT 
 
Serum vitamin d levels in obesive individuals 
 
Introduction: Obesity is characterized by an 
excess of adipose tissue in the body. 
Research shows that vitamin D may play an 
important role in the genesis of obesity as 
evidenced by epidemiological, genetic and 
metabolic data. Objective: To perform a 
literature search on serum levels of Vitamin D 
in obese individuals. Materials and methods: 
This is an integrative literature review. To 
search for and select the studies, the following 
databases were used: Scielo, Medline, Lilacs 
and BVS, totaling 10 articles, published 
between the years 2013 and 2018. Results 
and discussion: In all studies it was verified 
that fat accumulation may cause vitamin D 
deficiency, which was evidenced by the fact 
that obese individuals present lower serum 
levels of vitamin D compared to eutrophic. 
Conclusion: Vitamin D deficiency is an 
important public health problem in many 
countries, because its implications are 
predisposing factor for the emergence of 
several pathologies. 
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INTRODUÇÃO 
 

A obesidade é uma condição corporal 
que se caracteriza por um excesso de tecido 
adiposo no organismo. Já é unânime na 
literatura que a obesidade trata-se de uma 
patologia decorrente de um desequilíbrio 
nutricional provocado por um balanço 
energético positivo, isto ocorre, na medida em 
que o sujeito ingere mais energia do que é 
capaz de gastar (Barbieri, 2011). 

esquisas revelam que a vitamina D 
exerce uma função importante na gênese da 
obesidade como evidenciado em dados 
epidemiológicos, genéticos e metabólicos 
(Dubois e colaboradores, 2012).  

Estudo realizado com 50 indivíduos 
obesos e 36 eutróficos demonstrou que os 
obesos possuíam menores níveis séricos de 
Vitamina D (25(OH) < 50nmol/L) em 
comparação aos eutróficos (Stokic e 
colaboradores, 2015). 

Embora seja denominada vitamina, 
trata-se de um pré-hormônio. Juntamente com 
o paratormônio (PTH), atuam como 
importantes reguladores da homeostase do 
cálcio e do metabolismo ósseo. A vitamina D 
pode ser obtida a partir de fontes alimentares 
ou por meio da síntese cutânea endógena, 
que representa a principal fonte dessa 
“vitamina” para a maioria dos seres humanos 
(Wacker e Holick, 2013). 

Inúmeros fatores estão sendo 
pesquisados por estarem relacionados com a 
deficiência de vitamina D em pessoas obesas. 
Um destes é pelo fato da mesma ser 
lipossolúvel, o que faz com que aconteça que 
ela seja mais captada pelo tecido adiposo. As 
células de gordura atuam como um depósito 
de ampla capacidade para o armazenamento 
e liberação de vitamina D, acumulando-a 
proporcionalmente à sua concentração no 
soro, e liberando-a de forma muito mais lenta, 
devido à grande quantidade de gordura 
(Barchetta e colaboradores, 2013). 

Tendo em vista a elevada prevalência 
de obesidade e deficiência de vitamina D em 
nosso meio, é importante que se realize mais 
estudos nessa área, a fim de evitar-se maiores 
complicações decorrentes da deficiência da 
mesma. 

O presente artigo tem por finalidade 
realizar uma busca bibliográfica sobre os 
níveis séricos de Vitamina D em indivíduos 
obesos. 
 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão de literatura 
do tipo integrativa, a qual é descrita como 
modelo de estudo, cujo processo para sua 
construção segue o instrumento de prática 
baseada em evidências e permite agrupar e 
resumir as informações relevantes sobre a 
temática analisada, de forma organizada 
(Mendes e colaboradores, 2008).  A revisão 
bibliográfica foi constituída de seis etapas: 
 
Identificação do tema e seleção da hipótese 
 

Para a identificação do problema, 
formulou-se a seguinte pergunta norteadora 
do estudo: o que foi produzido na literatura na 
temática sobre a relação dos níveis séricos de 
vitamina D em pacientes com obesidade? 
 
Amostragem 
 

Fez-se a busca em maio até agosto de 
2018. Para a pesquisa foram utilizadas as 
seguintes bases de dados: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Medline via portal PUBMED, 
biblioteca on-line Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), base de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), acessada através da 
Bireme.  

Pesquisou-se artigos publicados em 
português, inglês e espanhol entre 2013 e 
2018. Para a busca na base de dados foram 
utilizados os descritores: "Vitamina D"; 
"Obesidade"; "Saúde pública", rastreando 
artigos publicados no período proposto que 
abordassem sobre os níveis séricos de 
vitamina em indivíduos obesos. 

Para a realização da revisão foram 
incluídos artigos originais, identificados nas 
bases de dados mencionadas anteriormente e 
que atenderam aos critérios de inclusão: ter 
publicação em periódicos indexados, 
publicados nos idiomas português, inglês ou 
espanhol, entre os anos de 2013 a 2018. 
Sendo excluído os estudos que se 
apresentavam sem o resumo e não 
abordavam a temática em estudo.  
 
Categorização dos estudos 
 

As informações extraídas dos estudos 
foram: autores, an de publicação, e resultados 
obtidos. 

Inicialmente identificou-se 395 artigos, 
dos quais após aplicação dos critérios de 
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inclusão, 368 foram excluídos, sendo: 167 
devido ao ano de publicação inferior a 2013, 
115 não apresentaram textos completos e 86 
por serem de revisão. Em seguida, realizou-se 
a análise dos títulos e resumos dos 27 artigos, 
onde 16 foram excluídos por não apresentar 

conformidade com a temática abordada e 
posteriormente, foi realizada a leitura dos 11 
artigos na integra, porém 1 foi excluído devido 
a duplicidade, assim 10 estudos foram 
selecionados para compor esta revisão (Figura 
1).  

 

 
Figura 1 - Fluxograma da seleção dos estudos nas bases de dados. 

 
 
Avaliação dos estudos 
  

Após o agrupamento das informações 
contidas nos estudos selecionados, os 
resultados significantes foram analisados e 
categorizados de acordo com a temática 
abordada. 
  
Interpretação dos resultados 
 

Com base na leitura dos artigos, foram 
selecionados os estudos que abordavam 
sobre vitamina D e obesidade. Os dados 
analisados proporcionaram o agrupamento do 
conteúdo, bem como dos resultados. 
 
Síntese do conhecimento 
 

Após leitura do material selecionado, 
agrupou-se por temas e as informações 

capturadas foram disponibilizadas, nos 
resultados, em quadros e tabelas para 
posterior discussão. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na presente revisão integrativa, 
analisou-se 10 artigos que atenderam aos 
critérios de inclusão previamente 
estabelecidos e contemplou os seguintes 
aspectos, considerados pertinentes: nome do 
artigo, ano da pesquisa, e resultados 
encontrados. A tabela abaixo demonstra os 
resultados relevantes que condizem com a 
temática do presente estudo (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Estudos selecionados para construção da revisão de literatura. 
Artigos Ano Resultados encontrados 

Obesity is associated with vitamin D deficiency in 
Danish children and adolescents. 

2017 
Ao avaliarem 1480 crianças e adolescentes, a deficiência de vitamina D foi 
detectada em 16,5% com obesidade, em 7,7% do grupo com sobrepeso e 
4,8% do grupo eutrófico.  

Níveis séricos de 25(OH)-vitamina d em pacientes 
com obesidade grau 2 e 3. 

2016 
Estudo com 170 pacientes com IMC> 35 kg/m², observou-se que 68,8% 
destes pacientes apresentaram alta prevalência de 
deficiência/insuficiência de vitamina D. 

Deficiência de vitamina D em crianças e adolescentes 
obesos. 

2015 
A deficiência em obesos nesse estudo foi seis vezes maior do que a do 
grupo com IMC normal (65,4% vs.10,5%). 

Weight-reducing gastroplasty with Roux-en-Y gastric 
bypass: impact on vitamin D status and bone 
remodeling markers. 

2014 
Observou-se que as 22 mulheres obesas avaliadas, com IMC médio de 35 
kg/m², tinham redução moderada desta vitamina no pré-operatório de 
gastroplastia (média de 21,3 ng/mL). 

High prevalence of vitamin D insufficiency in a United 
Kingdom urban morbidly obese population: 
implications for testing and treatment. 

2014 
Ao avaliarem 118 pacientes obesos no Reino Unido, encontraram a 
prevalência de 90% de deficiência de vitamina D nessa população, com 
média de 8,8 ng/mL. 

Associação entre deficiência de vitamina D, 
adiposidade e exposição solar em participantes do 
sistema de hipertensão arterial e diabetes melito. 

2014 
Observou-se que pacientes com níveis séricos desejáveis de vitamina D 
apresentavam significativamente menores valores de IMC, quando 
comparados aos pacientes com IMC elevado. 

Prevalence of vitamin D deficiency among overweight 
and obese US children. 

2013 
Ao avaliar indivíduos saudáveis de peso, excesso de peso, obesos e 
gravemente obesos observou-se um percentual de 21%, 29%, 34% e 
49%, respectivamente, de deficiência de vitamina D.  

Vitamin D status and predictors of hypovitaminosis D 
in italian children and adolescents: a cross-sectional 
study. 

2013 
Neste estudo, as concentrações de vitamina D não foram afetadas pelo 
gênero ou local de residência, porém, crianças e adolescentes obesos 
apresentaram níveis séricos significativamente mais baixos. 

Association of vitamin D concentrations with adiposity 
indices among preadolescent children in Korea. 

2013 
As concentrações de 25(OH) D foram inversamente associadas com os 
índices de adiposidade.  

Serum 25-hydroxyvitamin D levels, obesity and the 
metabolic syndrome among Korean children. 

2013 
Níveis médios de 25 (OH) D foram menores em crianças com obesidade 
total ou abdominal. 

 

 
Fonte: Maeda e colaboradores (2014). 

Figura 2 - Síntese da vitamina D. 
 
 

A hipovitaminose D é altamente 
prevalente e constitui um problema de saúde 
pública em todo o mundo. Estudos mostram 
uma elevada prevalência dessa doença em 
várias regiões geográficas, incluindo o Brasil 
(Maeda e colaboradores, 2014). 

O termo vitamina D é aplicado a uma 
série de componentes lipossolúveis 
produzidos no organismo por meio de fatores 
internos e externos, que são indispensáveis 
para manutenção do equilíbrio orgânico. A 

síntese dos fatores internos ocorre pelo 
intermédio dos raios ultravioleta B (UVB) na 
camada da pele denominada epiderme, por 
meio da ativação do composto 7-
dihidrocolesterol (pró-vitamina D3), resultando 
na produção da vitamina D3, no qual no fígado 
e no rim esse composto sofre hidroxilações 
formando o calcitriol (1,25-diidroxicolecalciferol 
[1,25(OH)2D3]), forma ativa da vitamina D. Os 
fatores externos são obtidos através da 
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alimentação e/ou suplementação (Vierucci e 
colaboradores, 2013). 

O calcitriol [1-25 (OH) vitamina D] é a 
forma ativa da vitamina D e é resultante da 1-
alfa hidroxilação que ocorre no rim a partir da 
25(OH)D, que por sua vez resultou da 25-
hidroxilação da vitamina D2 e D3 no fígado. 
Fisiologicamente, os efeitos da forma ativa da 
vitamina D ocorrem nas células-alvo 
nucleadas que apresentam seu receptor, 
denominado VDR (Vitamin D Receptor). 
Considerados receptores esteróides ligados 
ao fator de transcrição celular, os VDRs, uma 
vez ligados ao calcitriol, regulam a expressão 
genética celular, estima-se que cerca de 3% 
do genoma humano recebe influência desse 
mecanismo (Caprio e colaboradores, 2016). 

Obesidade e déficit de vitamina D são 
problemas prevalentes em todo o mundo, e 
aparentemente estão relacionados entre si, 
embora ainda se desconheçam quais são os 
mecanismos de causa e efeito desta 
combinação (Popkin, 2010). 

Na obesidade, os possíveis 
mecanismos para baixas concentrações da 
vitamina são: baixa ingestão pela alimentação, 
síntese cutânea reduzida pelo menor tempo 
de exposição ao sol e alterações no 
metabolismo que envolvem a redução na 
ativação ou o sequestro de vitamina D pelo 
tecido adiposo (Vanlint, 2013).  

Sob condições fisiológicas normais a 
concentração sérica de 1,25D é estritamente 
regulada, diferente do que ocorre na 
obesidade, tendo em vista que alguns 
trabalhos têm sugerido que em indivíduos 
obesos as concentrações 1,25D tendem a ser 
menores (Wamberg e colaboradores, 2013).  

O déficit da vitamina D em obesos 
também pode estar ligada ao seu depósito nos 
adipócitos, reduzindo sua biodisponibilidade. 
Há correlação inversa entre vitamina D sérica, 
tecido adiposo total, visceral e subcutâneo, 
sugerindo que essa relação é independente do 
local de acúmulo de gordura (Kremer e 
colaboradores, 2009). 

Nos adipócitos existem receptores de 
vitamina D. A presença destes receptores 
sugere que a Vitamina D exerce um papel na 
regulação da lipólise e que a forma ativa da 
vitamina D poderia regular a morte de 
adipócitos e diminuição de massa gorda (Sun 
e Zemel, 2008).  

Por outro lado, uma redução da 
concentração de 25OHD pode levar a um 
aumento de PTH no soro, que leva a 
regulação da massa de gordura corporal, 

aumento da lipogênese e diminuição da 
lipólise (Reis e colaboradores,2008).  
 
CONCLUSÃO 
  

No presente estudo, encontrou-se 
elevado percentual de deficiência de vitamina 
D em indivíduos obesos, constatou-se que os 
mesmos possuem menores níveis séricos de 
vitamina D comparados a indivíduos 
eutróficos. As repercussões dessas baixas 
concentrações em longo prazo devem ser 
investigadas tendo em vista a alta prevalência 
das duas condições em nosso meio. 

Esperamos que o reconhecimento 
desta situação possibilite o interesse de novos 
pesquisadores, tendo em vista que há uma 
carência de estudos sobre a temática 
abordada.  
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